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A TODOS OS CHAVERIM, SHALOM !!

O HASHOMER HATZAIR é hoje um movimento dinâmico, baseado
principalmente na sua tradição, cultura e história. Nos 53 anos de existência no

Brasil, superou crises, mudanças e discriminações, porém nunca abdicou da
essência de seusideais...

Hoje vivemos uma nova fase de nossa história, pois estamos integrados num

compromisso comunitário amplo e entendemos que temos um papel importante
a cumprir em nossa comunidade,seja no fortalecimento da continuidade da vida

judaica, seja no aprofundamento dos laços com o Estado de Israel.

Em Israel, nosso movimento representa, sem dúvida, um segmento
importantíssimo na luta pela paz, por igualdade e justiça social.

A educação e o diálogo sempre foram o nosso instrumento de trabalho, pois

somos um movimento de educadores. O Ken é a nossa escola. É lá que
formamos seres humanos com uma consciência social judaica e humanista. E
justamente essa consciência que faz de nós um movimento diferente !

Aproveito a oportunidade para agradecer:

e À todos os Madrichim (......... ) que se dedicam com amor e vestem com

orgulho a camisa azul do movimento;

e Aos Ex-Shomrim que vêm nos apoiando em criar um centro comunitário;

e Aos pais, amigos e simpatizantes que acreditam em nosso trabalho;

e Aos Shormrim que vivem em Israel pelo exemplo e realização.

CHAZAK VE'EMATZ !

Jayme Fucs

Sheliach Artzi
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1. OBJETIVO

O CENTRO CULTURAL MORDECHAI ANILEVICH busca apoiar e direcionar famílias

judaicas carentes da região do bairro do Bom Retiro e adjacências que encontram-se
às margens da vida comunitária, alheios a valores e tradições de nossa cultura,
envolvendo-os através de cursos, atividades sociais e comemoração de festividades.

Faixa esta da comunidade que, lamentavelmente; não consegue inserir-se aos centros
comunitários e serviços existentes atualmente, e que precisam efetiva e urgentemente

de um espaço em nosso "ishuv”.

2. JUSTIFICATIVA
O HASHOMER HATZAIR há 53 anos atuando em São Paulo, segue sendo o único
movimento juvenil a não possuir nenhum alicerce institucional comunitário a nível local.

Sua ideologia original, que outrora norteou este movimento, encontra-se hoje

plenamente adaptada aos dias atuais, visando uma correta e efetiva atuação frente à

nosso ishuv nacional e mundial. Caracteriza-se atualmente por sua postura

essencialmente judaica e humanista, que possibilita uma flexibilidade e pluralidade no

que tange a ideologiase linhas religiosas, permitindo assim assistir e prestar serviços a

uma faixa desassistida pela comunidade e pela sociedade, na sua maioria laica e em

muitos casos assimilando-se através de casamentos mistos, e afastando-se

definitivamente de qualquer contexto judaico-comunitário, de nossa cuitura e tradições.

O HASHOMER HATZAIR vem buscando há 06 anos em São Paulo, caracterizar-se

como um prestador de serviços à coletividade judaica em São Paulo, sem restringir-se

aos moldes de Movimento Juvenil. Visando alcançar este propósito, o HASHOMER

HATZAIR vem desenvolvendo projetos comunitários, que atendam a reais

necessidades e demandas comunitárias, atuando acima de tudo centrado em seus

principais alicerces que são o judaísmo, justiça social e solidariedade.

CENTRO CULTURAL MORDECHAI ANILEVICH

abrange os seguintes segmentos:

Centro de Juventude Mordechai Anilevich
Movimento Juvenil Hashomer Hatzair

Programa Guili - Recreação Para Idade Pré- Escolar
Projeto Shachar - Espaço Alternativo para Adultos

Projeto Chativat Tzeirim - Jovens em idade universitária



e Centro de Juventude Mordechai Anilevich - criado em janeiro/93, oferece cursos

de inglês, hebraico, computação, artes, esportes e música, além de atividades
sociais variadas, orientadas a jovens de famílias carentes, encaminhados por

assistentes sociais, com faixa etária entre 07 e 18 anos, residentes na região do
Bom Retiro e adjacências. São realizados eventos sociais com a participação de

centenas de pessoas. Já atendeu cerca de 280 jovens desde sua criação.

e Programa Guili - criado em novembro/95, orientada a crianças de 03 a 07 anos

incompletos, da região do Bom Retiro e adjacências, de famílias cujos pais
necessitam trabalhar em período integral. Funciona de 2º a 5º feira das 14:00 às
18:00 hse 6º feira das 14:00 às 17:00 hs.
Oferece recreação, com infra-estrutura dotada de uma brinquedoteca, videoteca,
tanque de areia e espaço para lazer, promovendo também atividades tais como:

jogos, recreação, histórias, oficinas de artes e dança, além de passeios.
O programa educacional tem suas atividades centradas principalmente nas festas

judaicas e principais comemorações das datas cívicas.
Diariamente é servido um lanche às crianças, elaborado e acompanhado

criteriosamente por uma nutricionista.
Entre os passeios já realizados destacam-se : Parque da Mônica, visita a OAT

(Oficina Abrigada de Trabalho), Zoológico e Galpão as Artes.
A coordenação é composta por uma pedagoga que dirige uma equipe de quatro

monitoras. Durante as férias é oferecido um programa especial para este público.

Cerca de 90 crianças participaram do Programa Guili desde sua criação.

 

e Movimento Juvenil Sionista Hashomer Hatzair - existente há 53 anos no Brasil,
trabalhando com educação judaico-sionista não formal, através de atividades
culturais, educacionais, recreativas, acampamentos e seminários dentro de seu
modelo clássico . Conta com cerca de 100 participantes com faixa etária entre 08 e
20 anos. O trabalho é desenvolvido por cerca de 30 jovens voluntários com faixa
etária entre 17 e 20 anos, devidamente orientados por um profissional (Pail

Mekomi). Funciona aos sábados das 14:00 às 19:00 hs.

   
ACAMPAMENTO NACIONAL
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Projeto Shachar - Espaço Alternativo para Adultos - visa propiciar um espaço

altemativo de convívio e reflexão, dentro de um marco social e cultural. Busca
atingir adultos na faixa etária entre 30 e 60 anos aproximadamente, não inseridos
de forma ativa em nenhum marco comunitário, oferecendo-lhes frequentes
atividades tais como: eventos sociais, comemoração da tradicionais festas judaicas,
passeios, palestras, filmes, debates, coral , grupos de teatro e dança, visando

reintegrá-los a vida comunitária. O projeto abrange pais dos jovens participantes e

adultos em geral, inclusive os que não constituíram uma família.

SEDER DE PESSACH COM PAIS

 

Projeto Chativat Tzeirim - Jovens em idade universitária - visa propiciar um

espaço altemativo de convívio e reflexão, dentro de um marco social e cultural.

Busca atingir adultos na faixa etária entre 19 e 29 anos aproximadamente, não
inseridos de forma ativa em nenhum marco comunitário, oferecendo-lhes frequentes

atividades tais como: seminários, eventos sociais, comemoração da tradicionais

festas judaicas passeios, palestras, filmes, debates, coral , grupos de teatro e
dança, visando reintegrá-los a vida comunitária.

 

(DEZEMBRO/97)

 

(1945 - 1998)
SHALOM !

CHAZAK VE'EMATZ !  



   

  
  

PALAVRA DO
DIRETOR DE SP

Acredito que o principal objetivo do CENTRO CULTURAL MORDECHAI ANILEVICH,
que há 06 anos busca legitimar a relevância e o verdadeiro significado do
MOVIMENTO JUVENIL HASHOMER HATZAIR frente ao ishuv paulista e nacional,
através da prestação de serviços necessários à comunidade e consequentemente,

oferecer uma nova opção de espaço judaico comunitário pluralista àqueles que dele
necessitam, vem sendo absolutamente concretizado.

Este reconhecimento demonstra-se desde sua criação através do fundamental apoio

prestado pela FEDERAÇÃO ISRAELITA DO ESTADO DE SÃO PAULO, através de

seu Departamento de Assistência e Serviço Social, cujas voluntárias tanto contribuíram
para seu engrandecimento e o Departamento de Juventude, que graças ao seu apoio

financeiro possibilitou-nos desenvolver até hoje este importante trabalho.

A frequente cobertura e divulgação por parte da mídia judaica também nos tem sido de
suma importância a fim de levarmos ao conhecimento da opinião pública judaica,
entidadese liderança em geral, a trabalho que vem sendo desenvolvido.

Estamos seguros de estarmos no caminho correto na luta contra assimilação e o
fortalecimento do judaísmo, através da transmissão de nossos valores, cultura e
tradições, sempre apoiados nos principais alicerces de nosso movimento que são a

solidariedade e a justiça social.

Somos muito gratos a todos que até então acreditaram em nosso trabalho e nos
apoiaram nesta importante iniciativa social, cultural e comunitária.

Agradeço particularmente a essa tnuá, que me permitiu uma boa formação artística,
cultural e judaica, tomando-me um ser plenamente consciente e pensante. Que me
trouxe a música e a língua hebraica. Que me deu a maravilhosa oportunidade de
educar um ser humano e que hoje me possibilita melhor compreender e fazê-lo com
meus 02 filhos, frutos de uma bonita relação que surgiu dentro desta tnuá, com uma
chaverá que é hoje minha esposa e companheira. Agradeço pelos amigos com quem

até hoje convivo ! E principalmente a vocês, madrichim, chanichim, pais, ex-bogrim,
que fazem esta linda e honrosa história de 85 anos deste movimento. História esta da
qual me orgulho de fazer parte e ainda hoje poder contribuir ou retribuir com a honra
de responder por sua liderança e responsabilidade.

CHAZAK VE'EMATZ !

SHALOM !

Marcos Prist

Diretor do Centro Cultural Mordechai Anilevitch

Pail Mekomi — Hashomer Hatzair - 6. ₪.   



PROJETO
CHOVEVIM

 

O Projeto Chavevim é um projeto que visa a criação de um grupo de simpatizantes, a
fim de contarmos com o seu apoio, para os diversos níveis de atuação do nosso
movimento em São Paulo.

Este projeto foi reativado em novembro de 1994, e desde então contamos com o

auxílio de centenas de pessoas cadastradas, o que efetivamente ajudou na

manutenção e sobrevivência do Hashomer Hatzair.

Com os recursos arrecadados podemosoferecer aos nossos chaverim ( membros ) um

maior e melhor número de atividades nas áreas educativa, cultural, social e recreativa,
sempre enfocando nossos valores, princípios e ideais básicos, como o judaísmo, o

humanismo e o sionismo.

O Projeto Chovevim é uma oportunidade singular de traduzir essa afinidade em apoio
efetivo.

Colabore conosco através de comentários ou caso se interesse em participar do
Projeto Chovevim e ainda não esteja envolvido nele, mande-nos um e-mail ou fax com

seu nome,telefone e endereço para que possamos cadastrá-lo.
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Em 1913, na Galícia, que fazia parte do Império Austro-Húngaro, vários grupos

esportivos e de escoteiros se uniram e criaram o "Shomer”. A juventude judaica,

que chegou aos milhares em Viena, capital do Império, passou por um terremoto

espiritual em consequência da | Guerra Mundial. Vários grupos judaicos

intelectuais surgiram nessa época, entre eles o grupo vienense “Tzerei Tzion"

(os jovens de Sion), que mantinha cursos de hebraico e cultura judaica e era

influenciado por Martin Buber, um discípulo de Freud.

A união desses dois grupos originou o Hashomer Hatzair. A fusão do grupo

escáutico Shomer com o conteúdo intelectual do Tzerei Tzion deu o espírito

revolucionário do movimento, que permanece até os dias de hoje.

 

SHIR HAPALMACH

Missaviv iehom hassar

Ach rosheinu ló ishach

Lifkudá tamid anachnu tamid

Anu anu hapalmach
Mimetula ad haneguev
Min haiam ad hamidbar

Koi bachur vatov laneshek
Kol bachur al hamishmar

Rishonim tamid anachnu

Leor haiom uvamachshach
Lifkudá tamid anachnu tamid

Anu anu hapalmach
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HASHOMER HATZAIR NO BRASIL

Nascimento e Desenvolvimento da Tnuá ( movimento ) no Brasil

1927
Avigdor Ariel, um argentino que ativou no ken ( sede ) de Moisesville ( Argentina ), funda em

Porto Alegre um ken do Hashomer Hatzair, ficando ali até 1930; quando faz aliá

(imigração para Israel ).
O ken não sobreviveu muito tempo após 1930, mas constituiu um fato significativo na tentativa

de criar o movimento no Brasil.

1933-35
Alguns shomrim ( membros do Hashomer Hatzair ) do movimento da Polônia, que por não

conseguirem certificados de aliá do govemo mandatário inglês, vieram para o Brasil e aqui
fundaram um ken em São Paulo.
Um fato importante desta época foi a participação do ken num acampamento escoteiro

internacional realizado em São Paulo, onde ensinaram danças e canções israelis para os

participantes.
O ken, porém, foi forçado a suspender as atividades por causa das medidas repressivas do

regime ditatorial de Getúlio Vargas, que enviou a polícia para dispersar o movimento.

1939
Apesar da repressão, alguns bogrim ( membros mais velhos do movimento ) tentam reorganizar

o ken sob a forma oficial de tropa de escoteiros, afiliada à escola Renascença e registrada na

Federação Nacional de Escoteiros.
O começo foi proveitoso, chegando a haver mais de 60 chanichim ( educandos ), porém

ocorreram delações e o ken foi novamente fechado.

1941
Um grupo de jovens que se reuniam semanalmente no Centro Hebreu Brasileiro ( SP ),

formaram um grupo sionista sem definições partidárias.
Com a cristalização da ideologia, foram se delineando diversas correntes políticas. De suas
fileiras saíram os fundadores dos atuais movimentos de hoje em dia e os primeiros olim

chalutzim ( imigrantes pioneiros ), que hoje se encontram em kibutzim de Israel ( Gaash,

Brorhail e Kfar Szold ).

1944
No Rio de Janeiro, um grupo de jovens que frequentavam a Biblioteca Bialik resolvem formar
um movimento juvenil sionista, a princípio apartidário, mas que logo originou os movimentos

atuais.
Em São Paulo começa-se a organizar de novo o Hashomer Hatzair com o nome de Juventude

Escoteira Hebréia.

1945
Em São Paulo, o grupo de jovens que se definiu pelo Hashomer Hatzair, do grupo do Colégio
Hebreu Brasileiro, entraram em contato com a tnuá de outros países, entre eles a dos Estados

Unidos e por ela com a chilena, argentina e uruguaia.
Quando da passagem dos três primeiros olim ( imigrantes ) shomrim da Argentina pelo Rio de
Janeiro, chaverim ( membros ) de São Paulo vieram encontrá-los e tiveram a grata surpresa de

descobrir que no Rio também havia um grupo de jovens que pretendiam criar o movimento no

Brasil. Com o material que receberam de outros países e a ajuda de alguns ex-shomrim,

começou-se a se organizar nas escolas kvutzot ( grupos pequenos ) e shichavot ( grupos

maiores) de crianças.   



No dia 25 de dezembro de 1945 foi oficialmente fundado o Hashomer Hatzair do Brasil, no
Clube Macabi de São Paulo, com a presença de mais de 100 chanichim, pais, convidados, uma
delegação de shomrim do Rio, veteranos do movimento de 1933 e representantes das
instituições judaicas locais. Entre os fundadores se destacam: Abraham Levandovsky, Moisés
Glat ( Rio de Janeiro ), Paulo Feldman, Urzel Mandel, Nachum Mandel e Amnon Yampolsky.
No Rio, em outubro de 45, um grupo de jovens se reuniam para a organização do Hashomer
Hatzair nesta cidade. Eram todos estudantes de aproximadamente 20 anos, que eram da

esquerda e sionistas. Alguns dos vindos da esquerda, viam no movimento apenas um meio de
atuação política, mais voltada para o Brasil do que propriamente sionista. Alguns meses depois,

em um kinus ( congresso ) foi resolvido que os chaverim não podiam exercer atividades

políticas fora do movimento.

A princípio se trabalhava sem orientação ( shlichim - enviados de Israel - e chaverei machon-

membros que estudaram em institutos israelenses - eram coisas do futuro ). Contudo, utilizando-

se o pouco material que chegava e com a ajuda de ex-chaverim do movimento da Europa,

começava-se a criar o movimento em seus moldes tradicionais. Entre os veteranos do
movimento da Europa, destaca-se na ajuda que deu para a formação do movimento, Mendel

Tumovsky, um professor de cerca de quarenta anos, na época, que havia sido chaver da tnuá (
movimento ) na Polônia e tinha trazido consigo material de inestimável valor. Além disso, ele

participava das primeiras reuniões orientando e passando suas experiências. Nesta época, não
havia ken e as atividades eram nos colégios judaicos. O maior centro era no Colégio Hebreu
Brasileiro. Lá os bogrim ( membros mais velhos ) se sentiam em casa e lá se organizaram as

primeiras kvutzot. Aos sábados o Colégio era todo usado para as atividades do Hashomer

Hatzair. Acontece a primeira moshavá do Hashomer Hatzair em São Paulo, com a participação
de 3 chaverim do Rio. Neste mesmo ano se criam kenim em Recife e Salvador, mais tarde

também em Belo Horizonte, Belém e Porto Alegre. A tnuá, então, já contava com mais de mil
chanichim em todo o Brasil.

1948
Em meados de 48 saía o primeiro grupo de olim do Hashomer Hatzair do Brasil para Israel. Era

um grupo de 16 pessoas, praticamente todos de São Paulo, que haviam decidido fazer aliá o
mais cedo possível para poderem participar na guerra delibertação. Tiveram participação ativa

e honrosa na defesa do Kibutz Negbá, que barrou o avanço do exército egípcio em direção a Tel
Aviv. Os bogrim do Rio haviam decidido adiar a aliá para poderem continuar o trabalho na tnuá

até que a shichvá menor estivesse em condições de continuar sozinha o trabalho. Os que
ficaram fundaram a Hachshará ( granja de preparação para a vida no kibutz ) com a ajuda do
Mapam ( partido politico de Israel ) local e da Organização Sionista. Ela ficava em Monte Mor(

SP ) e recebeu o nome de Kibutz Hachshará Chava Or, para onde foram mandados 30

chaverim de todo o Brasil. Na Hachshará os chaverim trabalhavam a terra, criavam galinhas,
tinham um curral para vacas. Tudo como num kibutz de verdade. Havia também um refeitório

coletivo. Mas nem tudo era trabalho, lá se estudava hebraico e havia intensa atividade cultural.

1950
Parte para Israel o primeiro garin ( grupo de membros que migram juntos para Israel ) do Kibutz

Alef, do Hashomer Hatzair do Brasil e fundam o primeiro Kibutz latino-americano ( Kibutz Gaash

), junto com chaverim do movimento de toda a América Latina. De então até hoje houveram
garinim do Brasil para os kibutzim Negbá, Gat, lassur, Guivat Oz, Chorshim, Zikim, Nachshon,

Gaash, Kfar Menachem, Yakum, Beit Kama, Ramot Menashe, entre outros kibutzim, além de

olim isolados em outros kibutzim em Israel.

Texto escrito por Arnaldo Levacov

ha ser um voluntário em um Kibutz em Israel |

Candidate-se enviando-nos um e-mail !
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O que é realmente o movimento juvenil Hashomer Hatzair?

Perguntas como estas muitas vezes são feitas, ou deveriam ser, porém nem sempre são

respondidas corretamente. Afinal de contas, os pais sabem o que se passa por trás daquele
portão de ferro em que deixam osfilhos quase todo sábado?

A Tnuá ( movimento ) Hashomer Hatzair tem hoje sede em 19 países: Israel, Hungria, EUA,
México, Venezuela, Chile, Uruguai, Brasil, Argentina, França, Bélgica, Suíça, Itália, Áustria,
Inglaterra, Austrália, Rússia, Ucrânia e Bulgária. Em cada um desses países, a Tnuá recebe
influências e características próprias, mas os fundamentos básicos e o simbolismo existentes a

caracteriza como um movimento único. É claro que não podemos esquecer que o seu centro é
em Israel, aonde além de existir como Movimento Juvenil, mantém fortes ligações com o
Movimento Kibutziano Kibutz Artzi e com o Partido Socialista Mapam, que hoje faz parte de um
partido maior, o Meretz.

O Shomer, que é o nome pelo qual carinhosamente nos dirigimos ao Hashomer Hatzair, objetiva
através de uma educação não formal, de jovens para jovens, estimular o questionamento do

chanich (educando), pupilo ) em relação ao mundo que os rodeia e a sua condição de judeu
brasileiro.

Atividades recreativas e intelectuais são alternadas para que esses objetivos sejam alcançados,

assim como atividades no Ken (sede) e atividades ao ar livre, como tiulim (passeios) e

machanot (acampamentos). Além disso, essa vivência naturalmente proporciona um grupo
íntimo, um grupo de grandes amizades.

Como se dá essa educação?

Trabalha-se com madrichim (educadores) para cada shichvá (grupo divididos por idade), que

por sua vez são coordenados por um merakez (coordenador), que é um membro mais velho do
movimento, com mais experiência. Os madrichim junto com o merakez formam uma Moatzá

(conselho) que prepara através de uma reunião semanal toda a tochnit (programa) educacional
a ser desenvolvida durante o ano, aos sábados e nas machanot.

Paralelamente ao funcionamento das Moatzot, existem as Vaadot (comitês), que têm como
função básica complementaro trabalho técnico e educacional. As Vaadot se dividem em:

e Tarbut (cultura) - responsável por eventos como messibot (festas), passeios e organizações

de grupos de música, teatro e dança folclórica israelita, que participam de diversos festivais.

e Chug (curso) - organiza diversas atividades recreativas e artísticas para serem aplicadas aos
chaverim (membros).

e Iton (jornal) - publica o periódico Kidmá, órgão informativo e representativo do movimento,
que divulga as idéias de seus chaverim, intema e externamente.

e Ken (sede) - responsável pela manutenção de toda a parte técnica da sede, assim como do
fornecimento do material necessário às moatzot e vaadot.

e Chinuch (educação) - formula e organiza a linha educativa aplicada, sempre direcionada aos

ideais básicos do movimento, como o sionismo, o judaísmo, o escautismo, a igualdade
social, Os princípios éticos e morais e o humanismo.

Deve ficar difícil entender como é possível organizar um movimento juvenil em toda essa
estrutura, cheia de nomes em hebraico. Nada melhor que outro nome em hebraico para

explicar: Hanagat Hagalil (conselho geral). Trata-se de uma reunião semanal com todos os

representantes desses ramos para serem discutidos os problemas, programações e assuntos

necessários à sobrevivência do movimento. Para harmonizar essa situação, entram o Mazkir



(secretário geral) e o Sheliach (enviado de Israel para trabalhar com os jovens do movimento).

Há ainda o Guisbar (tesoureiro), que cuida da parte financeira.

Nosso movimento tem fortes bases democráticas. Os líderes surgem naturalmente, a partir de

toda uma vivência educacional dentro do movimento. Quando há assuntos muitos importantes a

serem tratados, é convocada uma Moatzá Klalit (assembléia geral) aonde os assuntos são
debatidos. Quando não se chega a um consenso, há uma votação e o que a maioria decidir é
acatado. Atualmente, o Hashomer Hatzair no Brasil busca uma maior integração com a
comunidade, atuando no sentido de fortalecer nossasinstituições. O Hashomer Hatzair no Brasil
possui atualmente 300 jovens de 7 a 22 anos que estão passando por todo esse processo

vivencial.

Etapas do Processo Educacional:

e Shichvá de Chalutzim

Grupo de crianças com 8 e 9 anos. Esse grupo participa de atividades recreativas, esportivas e
educacionais, voltadas basicamente para a iniciação ao judaísmo, aos valores éticos e morais e

a formação de um grupo coeso.

e Shichvá de Mitnadvim

Grupo de crianças com 10 e 11 anos. Esse grupo participa de atividades recreativas, esportivas

e educacionais, voltadas basicamente para uma convivência social, aos valores humanos e a

consolidação do grupo. Na área educacional, dá-se ênfase a história do povo judeu.

e Shichvá de Bnei-lsrael

Grupo de jovens com 12 e 13 anos. As atividades desenvolvidas para essa faixa etária inclui as

descritas anteriormente, porém com maior intensidade e a implementação de atividades sociais

e culturais vivenciadas pelo grupo.

e Shichvá de Tzeirim

Grupo de jovens com 14 e 15 anos. Esse grupo recebe atividades educacionais voltadas

basicamente para a ideologia do Hashomer Hatzair, ao sionismo, ao judaísmo, ao humanismo,

aos valores humanos.

e Shichvá de Tzofim

Grupo de jovens com 16 e 17 anos. Esse grupo participa de um processo de preparação

educacional visando uma aprendizagem para futuras responsabilidades a frente de cargos

dentro do movimento.

e Shichvá de Tzofim-Bogrim

Grupo de jovens com 18 e 19 anos. Esse grupo além de receber atividades visando a
preparação para o Shnat Hachshará em Israel (vide explicação abaixo), auxiliam na direção e

comando do movimento, atuando como madrichim e membros de Vaadot.

e Shichvá de Bogrim

Grupos de jovens dos 20 aos 21 anos. Esse grupo, é o grupo mais velho dentro do movimento.

Aqui, os jovens já passaram pelo Shnat Hachshará e agora participam efetivamente da direção

do movimento e do comando das atividades educacionais. Participam de atividades sócio-

culturais, engajados dentro da comunidade judaica local.

e Shnat Hachshará

Durante muitos anos o jovem do Hashomer Hatzair se educa quanto aos valores e ideais do

movimento. O jovem recebe educação quanto aos valores humanos e valores judaicos, para o
sionismo, para o escautismo, para o amor a Terra deIsrael e para a aliá (emigração para Israel).  



Existem muitas épocas bonitas na vida do chanich no ken shômrico: machanot, haflagot

(viagens do grupo), passeios, chodesh hatnuá (mês da tnuá), messibot (festas), etc. Mas a

época mais bonita e mais importante nesta trajetória é o shnat hachshará (ano de preparação).

Esse programa consiste numa viagem de 01 ano à Israel, quando o chaver tem a oportunidade

de receber uma bagagem cultural, educacional, intelectual, social, além de uma experiência de

vida única, que carregará consigo para sempre, e que lhe possibilitará ajudar na educação dos

outros chaverim da tnuá quando retomar ao movimento no Brasil.

O Shnat, na verdade, resume tudo o que o jovem assimilou no processo educacional do

movimento. Depois de todas as peulót (atividades) onde os madrichim tentaram transmitir aos

chanichim, valores e conhecimentos sobre o Estado de Israel, sobre o povo judeu, pode o

jovem,por si próprio e junto com o grupo de chaverim que viaja com ele, viver e sentir o Estado

de Israel como ele é hoje. O Shnat Hachshará possibilita a todo chanich que participa do

movimento vivenciar experiências, como a vida no kibutz, nas cidades em desenvolvimento e

na cidade grande, o processo de paz na região, encontros com povose culturas diferentes, tudo

isso dentro de uma organizada infra-estrutura fornecida pelo Hashomer Hatzair no Brasil e em

Israel e pela Agência Judaica.

No Shnat Hachshará, o chaver poderá conhecer de perto os conflitos na sociedade israelense,

se posicionar acerca dos conflitos políticos e do processo de paz, conhecer toda a beleza de

Israel e estudar a possibilidade de lá viver, entre muitas outras experiências que com certeza

marcam a vida de todos os que passam por essa vivência. Enfim, o objetivo do Shnat

Hachshará é que o jovem vivencie Israel e adquira uma carga enorme de experiências,

conceitos e valores que o acompanharão para sempre, tanto na diáspora, como em Israel como

um novo cidadão.

e Aliá

A aliá, que significa emigrar para Israel, é a realização do ideal sionista e representa, junto com

a realização pessoal do chaver, uma de nossas metas ideológicas. Após um longo tempo na

tnuá e após passar pelo shnat hachshará em Israel, o chaver boguer (membro adulto do

movimento) pode fixar para si mesmo posições mais claras quanto a sua relação com Israel,

com o judaísmo, com a diáspora e sua aliá para Israel.

Normalmente, são formados garinim, que são grupos de jovens do movimento que fazem aliá

juntos e vão para um mesmo kibutz. Ao longo dos anos já se formaram vários garinim para

kibutzim, como Gaash, Kfar Menachem, Zikim, Beit Kama, Ramot Menashe, entre outros.

Proporcionalmente, somos no Brasil uma das entidades que mais manda jovens para ir viver em

Israel, o que é um fato que muito nos orgulha.

HASHOMER HATZAIR
Brasil.  

 

COMUNIQUE-SE CONOSCO ATRAVÉS DE NOSSO E-MAIL
shomer(dmandic.com.br  
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e O Papel do Hashomer Hatzair na Comunidade:

1 - O Hashomer Hatzair deve incentivar a participação dos bogrim na liderança da comunidade
judaica

2 - Os bogrim devem estar inseridos no quadro da diretoria de seus Centros Culturais e afins

3 - O coordenador dos Centros Culturais deve ser um ex- boguer da Tnuá

4 - O Hashomer Hatzair deve buscar aporte financeiro na comunidade shômrica e fora dela
(tanto de instituições como de pessoasfísicas)

5 - Com relação às parcerias:
a) Devem ser conforme a ideologia do HashomerHatzair
b) Deve-se estabelecer metas e expectativas com tempo pré - estabelecido para formalização e
cristalização de cada uma das parcerias. Essa proposta é bilateral. Cada parte da parceria
propõe seus objetivos para se chegar a consensos.

6 - Melhoria da comunicação intema entre as diferentes parcerias e kenim através do Iton, do
Boletim Nacional, da Home Page e do Fax

7 - Intercâmbio Cultural. Ex: tochniot padrão nacional

8 - Cada Ken e cada parceria busca seus próprios recursos na comunidade e existe uma
cooperação em âmbito nacional visando um objetivo comum

e Nossa Prática Nacional

1 - O Madrich Shômrico

*O madrich deve diversificar as técnicas das peulot, tomando-as dinâmicas, fazendo com que o
chanich vivencie o tema abordado

* O madrich deve buscar reciclagem contínua
* O madrich deve estudar o assunto da peulá, visando o seu aprofundamento
*O madrich deve saber despertar o interesse dos chanichim
* Em relação à autoridade do madrich, ele deve manter através do bom senso uma posição
democrática, não ditatorial ou anárquica
* Toda a liderança da Tnuá deve agir ideologicamente correto perante ao chanich dentro e fora
da Tnuá
* A partir da Shichvá de Bnei Israel deve-se incentivar aos chanichim a assumirem
responsabilidades através de funções, lhes dando oportunidade de vivenciar os símbolos da
Tnuá
“O madrich deve estabelecer um maior vínculo com os pais

2 - Tnuá e a Sociedade Moderna

Realizar Tochniot que:
* abordem temas sócio - econômicos e universais de uma forma globalizada dando enfoque
maior à situação social do Brasil e Israel
* procurem resgatar valores socialistas
* procurem entrar na sociedade para modificá-la e influenciá-la  



 

3 - Tzofiut / Natureza

* Valorização do trabalho grupal
* Usar o Tzofiut para vivências na natureza

* Capacitar o madrich com valorese práticas escáuticas

* Maior número de tiulim, chuguim, campanhas e peulot de ecologia

* Tzeirim devem ter machané de barraca no 2º ano

* Machané de bogrim escáutica, em barracas, de sobrevivência na natureza

( uma vez ao ano)

* Aproveitar os chaguim para abordar temas relacionados à natureza

* Vivenciar as peulot na natureza

4 - Educar, Fracassar e não Desesperar

* O madrich deve ser humilde e flexível

* Deve-se consultar a moatzá nas decisões importantes

* Ofereceratividades de acordo com a faixa etária dos chanichim

* O madrich deve aprender com os erros e tentar não repeti-los, mas sempre dando a devida

importância ao assunto ( ex: discutir tal erro com a moatzá)

5 - Socialismo / Sionismo

- Socialismo
* Ação Social
* Peulot e discussões sobre socialismo
* Evitar demonstrar (explicitar) discrepâncias sócio-econômicas entre os chaverim

* Educar através de práticas e valores socialistas de modo a construir um mundo melhor

* Direitos iguais entre madrichim (shichavot bogrot) e direitos iguais entre chanichim

* Compromisso das shichavot bogrot de usar Chultzá Kchulá durante toda a atividade de sábado

e em todas as atividades da Tnuá, principalmente no Mifkad

* Uso da Kupá
* Uso da Menuchá, adaptando-se a cada Ken / Tnuá

* Humanismo
* Mantém-se o vínculo com o Meretz

- Sionismo
* Aliá é uma opção individual
* Incentiva-se a Aliá para Kibutz e apoia-se a Aliá para qualquer cidade de Israel com exceção

dos territórios ocupados

* Educar à Aliá
* Aqueles que não optarem pela Aliá são incentivados a serem líderes comunitários e estarem

vinculados à Tnuá
* Programas em Israel ligados à Tnuá são incentivados

* Evitar a assimilação
* Ensinar sobre Israel

* Seminário de hadrachá com vivência de Kibutz

* Seminário pré shnat vivenciado nos moldes do Kibutz

* O Hashomer Hatzair mantém-se vinculado ao Kibutz Artzi e pretende ampliar esse vínculo

6 - Postura do Madrich

* O madrich é exemplo como ser humano que acerta, erra, assume os erros e procura não

repeti-los

* O madrich é um educador e seu papel é de socializar o chanich em sua vivência, baseado na

concepção Judaica-Humanista ( passar valores shômricos ao chanich)

* O madrich usa Chultzá Kchulá como simbolo e prática dos ideais de igualdade e solidariedade

* O madrich deverá manter uma certa distância do chanich em termos de amizade

* O madrich não pode se contradizer com os valores tnuati perante O chanich,

nem dentro nem fora da Tnuá

e O madrich deverá ter responsabilidade e compromisso com o cargo assumido, além de

executá-lo da melhor forma possível * Proibido fumar no Ken e em qualquer lugar ou ocasião

propenso a encontrar chanich. O madrich deve educar a não fumar. Pode-se fumar em

 

 



 

de shichavot bogrot sem incomodaros outros, contanto que não seja em horário de trabalho

* Pode-se falar que fuma a todos os chanichim caso eles perguntem, porém educando a não

fumar

* O consumo de álcool está proibido em marco tnuati, bem como em todo e qualquer local ou

ocasião propenso a presença de chanichim. É permitido a shichavot bogrot e marco

exclusivamente social e não tnuati, cabendo aos envolvidos a responsabilidade do uso

* O Shomer educa a não beber

* Existem exceções a se beber na frente do chanich:

- no caso do madrich ter irmão chanich
- em eventos simbólicos como Pessach, Shabat

* É proibido fumar e beber no Ken, mesmo que para visitantes

* Está estritamente proibido o uso e porte de drogas e alucinógenos dentro ou fora da Tnuá.

* Se for constatado o uso deve-se em primeiro plano dar ajuda ao chaver, caso recuse deverá

se afastar da Tnuá
* Furtos na Tnuá são proibidos, se ocorrer será comunicado aos pais do chanich. Caso

assumam a responsabilidade pelo filho o chanich terá a oportunidade de continuar na Tnuá,

desde que seja submetido a tratamento psicológico e aval médico. Tal decisão se manifesta a

todo ato indigno ou inapropriado como por exemplo um ato de vandalismo

* É proibido usarde violência física e moral (agressões verbais) como única forma de solucionar

problemas.A violência só é permitida no caso de salvar uma vida, ou de legítima defesa.

* Os madrichim ainda que da mesma moaizá podem namorar entre si.

* Caso comece namoro entre madrich e chanich durante a hadrachá haverá 2 possibilidades:

a) o(a) madrich(a) será remanejado(a) do tafkid

b) o(a) chanich(a) terá que sair da Tnuá

A escolha será do casal. Se o namoro tiver começado antes do shibutz o(a) madrich(a) não terá

a hadrachá da Shichvá da(o) namorada(o). Essa mesmasituação vale para rolos, ficadas, etc...

* Fica estritamente proibido à toda faixa etária o ato sexual em marco tnuati, seja ele qual for

(tanto o marco quanto o sexo). Isso não se estende a marcos exclusivos de shichavot bogrot,

desde que não cause constrangimento aos demais presentes. Parte-se do princípio que os

madrichim tenham capacidade de decidir sobre seus atos, inclusive no que tange a própria vida

pessoal, assumindo as devidas responsabilidades.

7 - Símbolos

* Volta-se a usar a Anivá, somente shichavot bogrot, começando a partir da primeira machané

escáutica, porém devemosestudar o seu significado e trazer para Os dias de hoje.

* Mantém-se os Mifkadim regionais, porém em encontros nacionais haverá um Mifkad nacional.

Mifkad Nacional: São feitas filas por shichavot, para entrar se diz: "Kadima Chaverim”. Entra-se

andando , canta-se o Shir Hapalmach inteiro quantas vezes forem necessárias. O madrich se

posiciona na frente dos chanichim. Utiliza-se os comandos "Dom" e "Noach”.

* Se faz a homenagem ao Palmach no início do Mifkad.

* Ataque:

Definiu-se pelo resgate deste valor como conceito de vivência notuma e escáutica, e não

meramente um jogo de base. Esse conceito deverá ter como enfoque principal a Shmirá e não

propriamente o ataque. O chanich deverá ser incentivado acima de tudo a defender a bandeira,

como símbolo maior da machané, sob o risco de em caso de perda da mesma ter que buscar

sua reconquista, a fim de que a machané não seja interrompida. A Shmirá deverá enfocar

também a importância da inter-relação com a noite e o medo. Desenvolver a experiência

notuma do chanich também é um objetivo desta atividade. Para que este conceito seja aplicado

corretamente é fundamental que se priorize o chanich, enquanto elemento a ser incentivado e

orientado para tal, porém com a plena necessidade de que todos os madrichim estejam

inteirados dos valores do ataque.

"O Hashomer Hatzair é um movimento judaico, sionista, humanista, que defende a

bandeira da solidariedade e justiça social”

 
 



 

HASHOMER
FLORIANÓPOLIS

 

Venho de São Paulo, onde atuava como dirigente do Movimento Juvenil Hashomer

Hatzair, para fazer um trabalho com a juventude de Santa Catarina.

A Associação Israelita Catarinense está desenvolvendo este trabalho em conjunto com

o Movimento Juvenil Hashomer Hatzair, o qual consiste em proporcionar que o jovem

judeu conviva também em um meio judaico.

O objetivo é transmitir a cultura e os valores de nosso povo e criar marcos de

convivência em grupo, preparando um jovem consciente e questionador, na sua

condição de judeu brasileiro.

Além de empolgantes atividades, divertidos acampamentos e passeios, o movimento

traz sentimentos e valores que são passados do Madrich (monitor) ao Chanich (jovem),

no decorrer da tempo. Assim, num ambiente sadio, fortatecemos nosso vinculo à nossa

origem cultura e povo.

O judaísmo vive hoje umacrise, pelo crescente afastamento dos jovens, das tradições

judaicas. É por isso que o "Shomer”, como o chamamos carinhosamente, torna-se

cada vez mais importante, pois ajuda a manter o jovem ligado ao judaísmo, em contato

com valores culturais e espirituais de dimensão universal.

Por isso, nosso objetivo só pode ser cumprido com a participação dos pais e adultos,

dialogando e incentivando seusfilhos a frequentarem as nossasatividades.

O Shomer de Florianópolis iniciou há 02 anos, com suas atividades ocorrendo

atualmente aos sábados, na sede da Associação Israelita Catarinense, sendo as

14:00h atividades para crianças de 5 a 9 anos, às 16:00h atividades para jovens de 10

a 14 anos e domingos as 16:00h para jovens de 15 a 18 anos. E temos também

atividades com os jovens nas festas, e nas sextas-feiras, quando há cabalat shabat.

Hoje já somos mais de 30 jovens e em breve seremos muito mais ! Conta com o apoio

de todos vocês!

Vivian Zins

Peilá Mekomit
Hashomer Hatzair - Florianópolis.

JUNTE-SE A NÓS VOCÊ TAMBÉM !


